
 

 

 
 
 
 
 

Democracia e Liberdade 

Viver e defender os valores de Abril!  
 
O atual contexto económico, social e político-sindical indica-nos, de forma muito 
evidente, que hoje, tal como nos primeiros anos após o 25 de Abril de 1974, é 
necessário que todas as forças democráticas, independentemente das 
diferenças que existem, e sempre existirão, quanto aos caminhos a seguir na 
nossa sociedade, se unam em prol dos valores da liberdade e da democracia, 
lutando contra aqueles que, através da demagogia e do populismo, têm vindo a 
ganhar terreno no seio da sociedade e das instituições democráticas, minando-
as e corroendo-as. 
 
Está sob ataque e em risco o Estado de Direito tal como o conhecemos, assente 
nos valores basilares da democracia participativa, como a liberdade, a igualdade 
de género e de oportunidades, a justiça, a cidadania ativa, o respeito e a 
tolerância pela diferença, e outros que, parecendo serem direitos adquiridos, 
exigem que nos mantenhamos alerta e atuantes para a sua defesa. 
 
Através de notícias falsas, de campanhas de desinformação, de manipulação de 
factos e de discursos de ódio, xenófobos e misóginos, as forças que buscam o 
desmantelamento do Estado Social e das instituições democráticas, e tentando 
por essa via impor retrocessos civilizacionais na nossa sociedade, colocam em 
causa tudo o que o 25 de Abril de 1974 simboliza. 
 
Esta é uma realidade que pode ser observada um pouco por todo o mundo, onde 
proliferam os conflitos, armados e não armados, espoletados pelas mesmas 
forças que, consistentemente, põe em perigo os valores defendidos por quem 
luta por uma sociedade livre, justa e solidária, e reforçam a necessidade de 
união de todos quantos buscam incessantemente os caminhos da paz, da 
prosperidade e da harmonia entre os povos. 
 
Os serviços públicos de qualidade e de acesso universal que, em Portugal, 
representam também eles uma forte expressão dos valores democráticos da 
solidariedade e da igualdade, são questionados e atacados por aqueles que 
promovem a discriminação e a desigualdade. 
 
O SINTAP não se conforma nem se deterá perante tais ataques, pelo que 
continuará a promover a luta por uma sociedade que não discrimina, onde 
impere a igualdade de direitos e de oportunidades, onde a educação, a saúde, a 
habitação, a justiça e a proteção social sejam de acesso universal.  



 

 

Neste 25 de Abril, 51 anos depois da revolução, o SINTAP manifesta o seu apoio 
e solidariedade para com todos os que se reveem nos valores da democracia e 
do sindicalismo democrático, que combatem os populismos e os movimentos 
inorgânicos que, à margem das instituições, funcionam, muitas vezes, como 
agentes ao serviço de interesses e de agendas políticas que vão muito para 
além das bandeiras que empunham. 
 
A democracia tem de ser protegida e, por isso, não podemos aceitar, sob 
nenhum pretexto, que prevaleçam aqueles que, por todo o mundo, defendem um 
retrocesso em questões como as liberdades individuais, os direitos das 
mulheres, a tolerância, o respeito, a igualdade e a fraternidade. 
 
O SINTAP apela a todos para que levantem os seus braços e digam “Presente” 
na chamada para a defesa dos direitos democráticos, e participem ativamente 
nos eventos que assinalam e celebram as conquistas de Abril. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Lisboa, 22 de abril de 2025 


